


Antes de começar... Mito dos Dividendos

 Miller e Modigiani desenvolveram um paper mostrando que 
empresas que distribuem caixa são mais arriscadas.

 O conceito básico por trás dos proventos em dinheiro é a 
distribuição de parte dos lucros obtidos por uma empresa 
para seus acionistas. Ao comprar uma ação, você se torna 
acionista e, portanto, tem direito a receber a sua parte dos 
lucros que a empresa gera.

Mas atenção: Dividendos não são brindes!
Para uma empresa pagar dividendos, o dinheiro tem de 
sair de algum lugar, sai do caixa dela.



Empresa de Dividendos          Empresa de Crescimento

Preço: US$ 100

Qtd: 50 ações

Patrimônio: US$ 5.000

Ações Vendidas: 5 ações

Total: US$ 500 (5 X US$ 100)

Preço posterior: US$ 100
Patrimônio: US$ 4.500 

Patrimônio total: US$ 4.500 + US$ 500 (da venda) =

US$ 5.000

Preço: US$ 100

Qtd: 50 ações

Patrimônio: US$ 5.000

Dividendo/ação  US$ 10

Dividendo Total: US$ 500

Preço posterior: US$ 90 (queda pelo dividendo)
Patrimônio: US$ 4.500 (US$ 90 X 50 ações)

Patrimônio total: US$ 4.500 + US$ 500 (dividendo) =

US$ 5.000







Mas no dia seguinte sobe!

Depois a ação pode subir, cair ou ficar na 

mesma como em qualquer dia, isso 

independe dos dividendos. E se ela voltar a 

10, ela iria a 11 se não fossem os 

dividendos.





Brasil

Quase toda empresa no Brasil paga próximo de 

25%, seja por padrão, lei, o que for;



EUA

Nos EUA muitas empresas não pagam dividendos.

Dividendos não são dinheiro que surge do nada. A empresa gera fluxo 
positivo de caixa nas suas operações (ou seja, "lucro"). 

Esse dinheiro pode ser reinvestido pela empresa no seu negócio, pode 
ser guardado para ter uma reserva, pode ser utilizado para financiar 
aquisições ou quitar dívidas, pode ser utilizado para recomprar ações, 
etc. Uma das utilizações é distribuir dividendos.

Logo, a "vantagem" de não distribuir dividendos é usar esse dinheiro pra 
outra coisa.



Fase 1: Não vamos nos importar com 

dividendos

Comprar Fundos Imobiliários e Ações de

Dividendos (método BARSI por exemplo) ATROFIA

SEU PODER DE MULTIPLICAÇÃO!!!!!

NINGUÉM FALA DISSO NO BRASIL!!!







Como viver de renda sem os dividendos?!

Vendendo: Isenção até R$ 35 mil reais ou 15%

O problema de focar em Dividendos na Fase 1:  

30% de impostos nos EUA e comprometer o poder 

de multiplicação



Fase 1: ETFs de Acumulação

Brasil: Os dividendos dos ETFs são re-aplicados no 
fundo (porém você paga 15% de impostos na venda 
de qualquer valor, mesmo abaixo de 35 mil)

EUA: Se você tem direito de receber US$ 1,00 por 
cada ETF, na prática vai receber US$ 0,70 pois 30% 
fica retido na fonte pro Tio Sam. Não há IR no Brasil.
Não há imposto sobre herança até US$ 60 mil.



Fase 1: ETFs de Acumulação

Reino Unido: ETFs não distribuem dividendos e são 
reaplicados para bola de neve crescer mais, sem perder os 
30%. Não há impostos na venda de valores abaixo de R$ 35 
mil e nem sobre herança acima de US$ 60 mil.

Única desvantagem é que o aplicativo é todo em Inglês.  

Não é o fim do mundo fazer a carteira Americana.



Fase 1: Primeiro Passo :  Corretora

Menor de Idade: Clear, Ricco, Toro, Nu Invest

Adultos: Conforme explicado nas primeiras aulas

A Corretora escolhida pode determinar qual será 

a carteira: Brasileira, Americana ou Européia.



Principais Diferenças das Carteiras

Brasileira Americana Européia

15% na venda sempre Isento até 35 mil Isento até 35 mil

Acumula Dividendos Distribuiu Dividendos Acumula Dividendos

4 a 8% de Imposto sobre 

herança

Isento até US$ 60 mil Isento até US$ 60 mil

Possível para Menores Não disponível para 

menor

Não disponível para 

menor

PIX PIX Remessa Online

Menor Diversidade Maior Diversidade Média Diversidade



Fase 1: Qual o seu Perfil?

Agressivo: 50% na Carteira de ETFs e 50% em satélites 
(pessoas muito jovens ou investidores avançados)

Moderado: 80% na Carteira de ETFs e 20% em 
Satélites

Conservador: 100% na Carteira de ETFs na Fase 1



Fase 1: Já comecei errado!

Fundos Imobiliários: se vender, vai ter que gerar 

DARF e pagar 15% de impostos, na maioria dos 

casos melhor não vender porém PARAR de aportar

Ações de Dividendos: Se possível venda até o 

limite de R$ 20 mil por mês (no lucro idealmente) 

e á migrando para sua carteira de ETFs



Cotação do Dólar para câmbio

Não importa muito. Em 20 a 30 anos, pense que o 

dólar estará possivelmente R$ 8,00 ou R$ 10,00 

então R$ 5,50 está barato na verdade.

Além disso, o que irá aportar agora, perto do 

montante final é muito pouco, logo faça a média 

do dólar (comprar todo mês ou trimestre)



Cotação do ETF

Também não importa no curto prazo. Se o dia de 

compras é dia 10, abra o aplicativo, compre e 

feche o aplicativo sem se importar se subiu ou 

caiu.



Fase 1 – Idealmente pelo menos 10 anos

Carteira Americana

36% VTI (Todas empresas dos EUA)
24% VXUS (Todas empresas fora EUA)
15% DGS (Small Caps em Emergentes)
15% ISVL (Small Caps de Valor em países desenvolvidos)
10% SLYV (Small Caps de Valor nos EUA) 

80% do Dinheiro ou mais nesta base e 20% ou menos em 
Stock Picking, BTC, ETFs concentrados por exemplo REITs



Fase 1 – Idealmente pelo menos 10 anos

Carteira Européia

45% IWDA (Desenvolvidos)
15% EIMI (Emergentes)
20% IWVL (Valor em países desenvolvidos)
10% EMVL (Valor em Emergentes)
10% USSC (Small Caps de Valor nos EUA) 

80% do Dinheiro ou mais nesta base e 20% ou menos em 
Stock Picking, BTC, ETFs concentrados por exemplo REITs



Fase 1 – Idealmente pelo menos 10 anos

Carteira Brasileira

50% WRLD11 (Todas empresa)
10% BEFV39 (Large Caps de Valor Global)
10% BEMV39 (Large Caps de Valor Mínima Volatilidade Global)
10% SVAL11 (Small Caps de Valor nos EUA) 
10% IVBB11 (500 maiores EUA)
10% BEFG39 (Crescimento Desenvolvidos Fora-EUA)

80% do Dinheiro ou mais nesta base e 20% ou menos em Stock Picking, 
BTC, ETFs concentrados por exemplo REITs



Fase 2: Transição

Após 10 ou mais anos na fase 1, aos poucos iremos 

vender parte dos ETFs e comprar novos ETFs que 

ainda não estão nesta carteira, com objetivo de 

reduzir a volatilidade da carteira (ganhos e 

perdas de curto prazo)


